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(elso Valentim desmenle movimento
nró f ábio Raunheilti 

m me ccnhece sa· 
.,,, .. f 
d rr,inha postura , e-

� "tado. 0 1 vereador 

Valentim �•oto), prc-

1-· ;.o te da Camara d� Ve

. ., de Nova Iguaçu. 

� endo ao CL not1c1a 

"''',�da pele "Jornal de 
tiCIJ' ern qlle um empre
r: �n6nimo af_,rma qu� 
5' reador estaria organ1-

�,. ,unto com o lider 

., Governo, vereador Se· 

�ião Corredeira, um ato 

t dmgravo ao depul�d? 

,Jer,I Fábio Raunhe,th, 
.. ,•,gado na CPI dL Or
'.'f'ltnto. 

\· 'Sou filiado ao mesmo 

partido pol,tico e jamais 
. -,,e qualquer outro t"po 

ligação com o depu· 
t-�� afirma Celso. "fase 
,ai movimento que eu es .. 
+ma organizando não pas
$,1 � uma mentira gros
� -a. Sou vereador há 
,.. _ to tempo e sei que 
rJ:J se deve fazer qual
Q1.1er tipo de movimento 
e:"'" a CPI (Comissão 

a ,nica coisa que deve ser 
feita é aguardar o resul
tado e aca1c1r a decisão do 
Parlamento. Qualquer ou· 
tra ütitude é uma idiotice", 
finalizou Valen1im . 

O vereador Sebashâo 
CorredeiroJ, inquirido so
bre o mtlmo assunto. fci 
rápido, "Isso e bobagem. 
Na cena deve ser obra de 
algum brincalhão, pois in
clusive eu nem vetei no 
Fàbio". 
Parlamenlar de Inquérito), 

RICARDO BUENO FALA SOBRE 
DISTRIBUIÇÃO DE RENDA 
E RIQUEZA NO BRASIL 

O ciclo de palestras que 
"l1 ( ndo prc-movido pe-
.,,, ... ers1dade Poi)ular 

r_, 'l:va Iguaçu. ligada à 
C1oc!se, coroa-se neste fi
... .al de ano com a presença 
-:� r' as irrportante: p:?:-
.c.,al,dades cm Nova lgua
\ . o 1:::�n.! 1s"a esp�dal 
::� .. em econc'TI1a Ricardo 
�Je o e o 1urista e depu
t,do 1t::eral Hélio Bicudo 
TSPI. 

:_bk o · •nia Distribui
c�o di Renda e Riqueza 
r.o Br15i1 nrs anos 90 fa
"'· neste ,ábado, o jor
rll na JZicardo Bueno con
!:igradc em nossa imPren
-� per revelar seu conhec ��nto dos meandros da "-:-Ssa economia e scb�e:-tu!i: dos crimes e lesões pro-
\ :,,--.adas pela ação de um Si!

�ma dominante nunca ,-: · do para os interesses 
;�pr;mos da Na;ão e do 
,
;tsequente bem-estar co
- 1'º· A palestra de Bue
�c strá proferida - como '"'bém a de Hélio B,cudo � na sede recentemente 
�•ugurada do Centro de 
.
.. ; 'os Humanos {P.:ua An·r:; Wilman, 230, nos 
r.-art1Clr 

do Cem1 •rio), a 
das 9 1ora• 

d ; i:_,lestra Política e Ci• a an,� f 
t-..i ... t 

e a pi lo 

'"-...d-::i no
e
d_ 

a H_.io B1-
� e r--. ia \ l J� ú � m 
r:,r-, � � ..., ... c-,1 e 

!!�"'TI 
-do, �cm.., todo 

�,., .. , 
nnt t d·z- , ... ,.. .,0s 

,,. • > 
1 • r 

-

mente contra a ação crimi
nosa dos esquadrões da 
morte, na primeira meta
de dos anos 70. 

Segundo o professor 
Salcmão Baroud D a v i  d 
(foto), membro ativo do 
grupo da Universidade 
Popular que vem coorde
nando vár ios cursos na 
ârea de abrangência da 
Dioce!e de Nova lguacu, 
"desde o início do ano te
fT'C nr-tado cem grande 
prazer a ede de conheci
merito entre as pessoas 
dai diver,as e distantes 
ccmun idades em que te
mes real zad:-, no�<.;OS en
c e ... c_m a rte_J de 
qt..,"' d v estar ,,m t()rno 

2: n > ei, . re: r a ;-
,.-. > nu1,erc, --�e parti-

e,. .JJ t � rcc.J � Oi cur-
s-: até prr ,.,10•1idi'>s 

r c f'·,:-,lar 

JORGE BITTAR ENVIA rt: PT/ JO
Cl REBATENDO ARTHUR CANTAI ICE
JCarta dos Leitores, �áaina 5) 
� - -

Luta contra a Aids mobiliza 

a sociedade civil em N. Iguaçu 
Começou na ouinta-feira. dia 25. a Semana de Luta 

contra a A(.JS, organ,,ada pela Secretaria Municipal de 
Saúde, Fundação Educacional de Nova Iguaçu (FENIG), 
.SecrEtaria Municipal de Educação e organizações da So• 
c,edade Civil de Nova Iguaçu . 

Sem distinguir sexo. raça, religião, idade ou classe 
--cc,al a epidemia de AIDS vem crescendo a cada dia, 
,jfingindo a todos. Por essa razão, durante a semana até 
o dia 1 de dezembro - Dia Mundial de Luta Contra a 
AIDS - vári.:1s instituições e entidades de Nova Iguaçu 
t:"S"arão rei'!li.:ando at ividades, buscando informar a po
r,ulação scb,·c e, contágio e prevenção da AIDS. 

MEDO 
"A'! pescoa-; ftrr, medo de aidético e não da AIDS. 

1'.csa visão prc::onct:-ituosa tem que ser revertida", afir
mcu em entrevista ao C. L. o doutor Jorge Campos, es
r,ecíali�ta em cirurgia geral e obstetra. "As primeiras 
campJnhas governamentais contra a AIDS foram feitas 
d� forma muito agressiva, o que aumentou a discrimi
nação contra o doente e não conseguiu esclarecer a 
"'opulação, tanto que a epidemia aumentou assustado
ramente" 

Segundo o Dr. Jorge Campos. que também é ve· 
readcr na Câmara de Nova Iguaçu, "o aidético não sai 
por a' espalhando a doença. E preciso que as pessoas 
c.l.:-!envolvam uma consciência de que o grande inimigo 
é a AIDS. que pode atingir qualquer um". 

A população tem que ser esclarecida de que a 
AIDS nào se prende somente aos chamados grupos de 

1isco homossexuais, hemofílicos etc. O contágio pode 
�e dar também na-s agulhas hípodérmicas usadas, san
quc contaminado sem controle, instrumental do den-
1ísta que não foi desinfetado. Dessa forma, a AIDS faz 
parte do nosso dia-a-día nesse momento. 

Para o doutor Jorge Campos "a forma como o so· 
ci6logo Herbert de Souza - o Betinho - tem enfren
• ido a AIDS, tem sido fundamental para romper os 
preconceitos e servir de exemplo para outros doef'ltes". 
As atividades da Semana de Luta Contra a AIDS devem 
!>ervir para formar uma corrente de solidariedade em 
Nova Iguaçu contra a doença. 

Nos dias 25 e 26 de novembro aconteceram ativi
dades nas escolas municipais e Unidades de Sat,de e 
grupos especificos. No dia 29 de novembro, no audi
tório do Hospilal Geral de Nova Iguaçu. das 9 às 16 
horas I Simpósio, Reflexões sobre a Epidemia de AIDS. 

E tenipo de agir. 
N, dia 30 de novembro, apresentação de vídeo e 

teatro. das 9 às 16 heras, no Tênis Clube de Mesquita. 
E finalmente, no dia 1 de dezembro, na Praça José Hi· 
pólilo de Oliveira, das 9 às 21 horas, exposição e dis
tribuiçdo de preservativos e um show público com vá
rios convidados do meio artístico. 

"Por tudo que tenho visto como profissional", fi
naliza o doutor Jorge Campos, "tenho certeza de que 
a vacina contra a AIDS deve ser encontrada antes de 
cinco anos. Mas até lá, atividades como essa são· essen
ciais na luta cor.tra a doença". 

Jorge Gama ao CL: 
MIHISURIO DOS TRANSPORTES TRABALHA EM CONJUNTO COM OS PREFEITOS 

DA BAIXADA FLUMINENSE 
r 

; 

j 
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O titular da Delegacia Regional do Ministério dos 
Transportes, Jorge Gama (foto), em entrevista exclusiva 
�oncedida esta !emana ao CL, falou amplamente sobre 
o se� trabalho, especialmente no âmbito da Baixada 
Flum inense, �• como bom político que é, não deixou de 
tecer comentarias a respeito do atual momento político 

EM CONJUNTO 
. 

"Estamos trabal�ando em conjunto com os prefei 
o� �1. �a1xada Flum inen-sc que, inclusive, jâ tomaram 

a 1n1c1at1�a de se associar no sentido de viabil izar pro· 
etos de interesse ccmum para a região da Baixada Flu

minense Neste �entido - disse Gama - ·  podemos afir 
mar 9ue! a pedido do prefeito Mica, que integra esta 
:\sso�1açao, 1á tomamos a iniciativa de providenciar a 

J! •" 1 da entrada de São João de Meriti". 
Segund<:_ Jorge Gama, gestóes já estáo sendo feitas 

"to ,,. DNcR (Dej:: rter.ento "Jdcioral de F�tradas d,. 
R-:da!Jem) p:lr qu e. •re na icitaçao a extensão da ilu
m1n1· 11'> rJa R.-,cio•1ia Presidente Outra até a entrada de 
0.v· mados, atr-nd d�, ,.,f t • cas· , a una re1v1 dicaç , 
◄ .-;,r fr •,-., 1--:r e Per--1ra '"E tem mais - frisou Jorge 
� ol:-r f m nufrrrt..:: ct Dut-::,, c-rc: � foita• .,r, horár'; 

n , .... e , .... n� • •e g v r 

m 
mr e itr t q1 s: r:, 

a11• nc i j-, V t.,m tl n, 

Gama - já estamos viabilizando um conver 10 entre a 
,CBTU, o prefeito Carlos Moraes, de Japerí, e o prefe,to 
Jcrge Pereira, de Queimados, para a construção de uma 
estação ferroviária no Bairro Delamare. entre os doii 
municípios". 

A REALIDADE DE CADA REGIÃO 
·r�mos procv ido trabalhar de acordo com a rea• 

!idade de cada regiao - explicou Jorge Gama -, tanto 
·que conseguimos liberar uma área no centro de ltaguaí, 
p.:ira que o prefeito Benedito Amorim construa uma ro

doviária naquela cidade e em São João de Meriti. Conse· 
guimos um lerreno, também da CBTU, e junto com a 
prefeitura daquela cidade vamos viabilizar um projeto 
de reurba�ização. Em Nil6polis, atendendo a uma rei• 
vindicaçào do prefeito Neca, assim que a verb� para as 
novas composições forem liberadas aquele municipio 
vai ter a volta do trem direto" ' 

O MOMENTO POLÍTICO NACIONAL 
"Nesse momento o Brasil está vivendo uma si

tuação das ma·s difíceis, pois na hora dct revisào cCns
t1tucional - segundo Gama - o Congresso se vê obri
gado a constituir uma CPI em nome da ética e da dig
nidade. de resto, absolutamente necessárias Entendo 
que realmente tem que haver um saneamento no Par
lamento. Só nào posso concordar quando se fala em 
fechar o Congresso, pois -,s instituições devem ser pre
servadas" 

Sobrt: Js eleicões presidenciais, Jorge Gama foi 
' ••·•co "O cand;dato do PMDB é o Ministro Antonio 
Br itto, ·M nome que surge da opinião publica e que 
pode rev:talizar o partido" Sobre os nomes das lideran· 
ras de PMDB que estao sendo envolvidos na CPI, Gama 
es1 larfct:u "O PMDB é o maior partido em atuação no
Congresso. Nào podemos prejudicar, d� forma oportu• 
rnsta, q1.Jalq�cr companheiro de militância. O que temos 
de fazer depois da confirmaçao da CPI é botar toda essa 
qr.rite_ pra fora publicdme-.,tê, depois de garantir O am
..,1 ... d, e1to cf ... defesa a todc.:. Assim é que se pratica 
a democracid e temos certeza que o PMOB deve sair 
'- tc:1cc,d< e,- s rfa dep\racão" r--:ncluiu Jorge Gama 

e ,r,' 9��r r ' •' candidato a deputado foderal 

IBOBE REVELA QUE 36 % DOS 
mr lfiDjf'r �"'"HM nn 

TRANSPORn fOLFTl\f() FM NI 
(Página 3) 
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ANTONIO PAULISTA 

VEREADOR BRINCALHÃO 

O ver ' )r , .. amar Sf "P<l e ade resta 
coluna como Lorra exemplu oe om1).iaO' 
disse à sua assessoria qve f'Tle encontrou ria 
Prefeitura e, ao tentar falar comigo, eu saí 
correndo. Depois dessa, chego a conclusão 
que C" V r 1 .... V.]1 d�ixar e vc-z o -ianr4'at 
pl I m -t -l r !l'J CH I n cJ hum ... 1"'t 
S6 e i! -"a•� e xpl1ra a ter•ati"d ae fazer graça 
com o meu nome. Eu aprovc:,o para repetir 
o chav,10 do personagem da Escolinha do 
Profes5or R;,imtindo: 11t1ão me facas tomar 
,c..o /t,,mJr 

Uma co1ia e cert� tudo que escrevo tem 
por objeti.:, '.' análi�:' �o momer•o pol iticv 
P a,·umo a responsabilidade daquilo que 
faço. Poderia tecer outros comentár ios sobre 
o "comportamento" do político citado, mas 
teria qu= fuoir da postura ética que procuro 
rT"primir no met: trabalho. Jamais saí corren

do d quem quer que seja. E o vereador ,abe 
muito bem como me encontrar se qui!:er me 
falar alguma coisa. O que eu duvido. Quan·· 
do Itamar fez gracinhas com o meu nJme 
perante sua assessoria, esqueceu que ali te 
nho amigos que respeitam o meu trabalho 
e a seriedade com que tento regis�rar os fa. 
tos O resto é brincadeirinha de quem esque
ceu ciue pol itica é coisa séria . . 

LAERTE EM JAPERI 

Fu, apre ado pelo H ,,.,,phrey Gua-
biraba ao Cario, Augusto, o mais novo as· 
sessor do deputado federal Laerte Bastos, 
que é o vice-presidente do PSDB de Japeri. 
Dessa vez, o deputado Laerte começou a se 
articular de fat.:, para encarar urna eleição de 
,e,!o. Eles estão acreditando no poder de fogo 
do Marcelo Alencar. Vamos aguardar pra ver. 

LOBO EM PELE DE CORDEIRO 

Da tribuna da Câmara, o vereador Jesué 
Brito �oiu em defes.a da comunidade evan
gélica, que tem sido muito ccrr�ntada no 
Caso da CPI do Orçamento, por causa de 

Pntidades que teriam recebido verbas dos 
�:,ões. São muitos os lo!>os em pele de cor
oeiro. No caso das tais entidades eva�gH· 
r s vem à tona o ncme de Isaías de Souza 
Mac el, que se diz pastor. O vereador Jesué 
Bri'o está certo. Outras lideranças evangélicas 
deveriam seguir o exemplo e começar uma 
campanha de esclarecimento da populaçao. 

Nesse momento vivemos uma crise ética 
e moral que vai desintegrando as relações 
scc ,,os, causando a dissolução da familia, que 
hi. toricamente é a base da sociedade. A d�
.. - truturacdo dos pilcres do povo brasileiro 
t' 7 ;,S f')rr j'.-.-,fqria'" ,..,,,.. j!. ,.. h,..., 
t..... J ---- conta e.a 110�:>a f-dtriã Essa CPI oo 
Orçan"ento, longe de ,er mais um espetáculo 
n('I ,: rco da política, deve ser um ale ·t 1 
todos ::,s patriotas. 

UMA RARA IJNANIMl;)ADE 
O vereador Mário Marqc·cs foi eleito por 

c:p1.,11;. pares para ocupar a 2.ª Secretaria d:J 
M�sa Diretora da Câmara, que eslava vaga 
cc,., , ida do •1ere.1dor Luiz Antures rara , 
S'"'creturia /\" inirí;: ,1 r!e lndú .. t(d e Ccmércio 
R,.. .. .., ...... ,.1:: ,. � dc2e�"e•e votos que est�vam 
pre�e tes, Nlãrio ficou admirado com a una
nimidade, po,s até os vereadorr• do PT vo 
taram na sua •ridicacão. Et.se é um sintcma 
"velac:lor Ap�<ar das diferenças ideológi
ca�, "ª prática democrática o respeito mútuo 
fortalece o parlamento. Princ,palm<>nte quan· 
do a "'X")Pr-cnic J é o que v�le 

VAO-SE OS AN�IS, FICAM OS DEDOS 
Tf'rnos qui reconhecer um fatn, foi o 

pr,:,cc, � de "impeachment" que derrubou '> 
v,c_., , Fernando Affonso e que desencadeou 
o processo Dominó, que nesse momento im
pele a CPI do Orçamento 

Mas existe a vontade e a realidad-,, Na 
pr r,,eir uma qrande mas·.J de hn�ileiros 

ntrc os quais Me "cluo - deseja ar-:icnte
mente e torce cara que mudanças aconteç3m 
e'TI no:-so País 
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PROGRAI'lIA MOEI>A VERDE TOTP.,.L� 
PARA O PEQUENO PRODUTOR RURAL. 

O pequeno produtor pediu e .º BanelJ atendeu �oeda Verde Total o mais corn
p

, 
•• progra':1ª de cr édito rural do pais. você paga o financia mento de acordo com o valor d

a-
,;o 

produçao. e E. ele n5o alcc?nça r o total d i clí ,,...,,_ n '.' o t-::'11 problema: o Fundo Especia1 e·;:;
pelo Governo d o  Estddo. at, avés 00 bdl E.,J, e. ryb 1,; 4ue faltar At1v1d

_ade, benefic (Crédit? de custei o e investimento) ■ Bovinocultura de leite - i::iroduçao de até 20011: • Bovsnocultura de corte - comercialização máxima de até 1 00 animais/ano. ■ Sui� 

'i"\7' 

-plantéis-::tdtéwO ·z� 7- ,.: ,!:."y..;.,:...!�adet:ort�•i},c..duçaodeat2 IOOmi1&-c:1ngos/ano.■ Avicuf!ura 
de postura - plantéis de até I O mil poedeiras. 11 Cé"pir.oaJftu .. <1 - piar.réis de até 50 m:,'1ITZõ 
■ Fruticu.ltura · área m :ix:ma pv:-,1nr;.i.-:;i clr, ''t- i O h::,_ f\. r 'l goiaoo ou maracujá, 20 ha. para ;,b,r.2ll 
ou b 1nar1 ° 1n h oar d c11Jus. " Grãos - área máxima e.. piorada de c->té 30 ha/safra para feij[io 50 ra
.:.d1ra p.a1 c1 "'' ,u e 100 ha/s.:;tra para anoz. D 01ericuJtura-area rna,cma 
exploradadeaté6ha/ano.■Cafté- produtorcom até 20 mil pés.■ Canade-
açúcar-áreamáximaexploradadeaté20ha.,sem 

v·r.:mnnE 
consórcio com outras cul 

turas e 50 ha., com consórcio '11írnmo de 1 5%. JfJfl ■ Informe.se na agência 
do Banerj mais próxima ou no escritó- rio local da EMA'JEt

PARA O B.J\NERI A SUA PRODUC�10 É O QUE CONTA. 

SECRETA.q:A OE EnAOJ OE 
� 'C1,LTi..AA,A3A::iTfCIUENTOEFE.SCA 

Publique o Balanço de sua Empresa 110 

(OP.R(IO DA lAVOURA Basta ,Jiscar 7!� 2725 

BANERJ 

PEDRA BRITAD.� E DERIVADOS 
Escritório Cen!ral e Extração: 

Av. Abílio Augur.to Távcra, 3.793 I 
PABX - 767-6116_ 1 

tt seri.a -�m ' 
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-�e /.f 
1111Nm 1 

Raunhe.tl 
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Por incrível que pareça 

.-1,

r�9agócio é o seguinte: 

DEPOIMENTO NA CPI 

1 ada é a imprensa sensacionalista. 

A ��!e O deputado federal Fábio Rau

,._.si.01 mais de uma vez, no df'pol-
11!':flttl, :rprestou, terça-felra. na CPI que 
r.:entD 

!arncutals feitas na Comissão de 
,rnr3 

ento da Cqmara dos Deputados. o 

(l'(
&Jll 

arlamentar iguaçuano afirmou que 

.;stre P bido pontapés pelas costas, 
\f'1 ""' 

�bio &aunbeitti não disse quais são 

ai5 que fazem sensacionalismo. Es-

� :;nsando no O Globo, na Tribuna de 

� rrnsa, no O Estado de São Paulo, no 

,tlP . ou no Jguaçuano Jornal de Hoje? 

O ��timo. dirigido pelo sorrident� Valcir 
!i1 ida antigo amigo e hoje lntmlgo de 
!<:: d� fato tem deitado e rolado em ci

: �� desgraça do deputado. Mas não tez.ri

�to 5ensacJonalismo. Tem, apenas, not1-
�.ad.:1 os tat<>s que estão_ ocorrendo em de• 

C(lr:tncia das investigaçoes da CPJ. 

arthur cantalice 

tão sendo injustamente aqusad,os". Mais 
a.diante. Fábio voltou a fazer dramática de
claração: "Não pretendo mais continuar 
lutando na política. E!:itou cansado, há ma1s 
ou menos quisnze dlns que não consigo dor
mir. Há, neste mundo quem só existe para 
fazer o mar·. 

Fabto disse que a imp1�,�a �ensac.10-
nalista é a culpada, mas talvez a culpa 
maior seja de uma entidade denominada 
"Universo em Desencanto··, pois foi ali _ 
segundo revelou o deputado tguaçuano -
que ele conheceu o cínico deputado l>aiano 
João Alves. Eis ai uma explicação para os 
atuais desencantos do crjador da SESNI. 

Claro que Fá.blo não convenceu a.o afir
mar não ter tido qualquer influência na 
liberação de verbas para as suas institui· 
ções. E ele até ficou em situação ridícula 
quando disse que as subvenções devem ter 
vindo para as instituições ligadas à SESNI 
r,or causas dos lDlpressos enviados de Nova 
Iguaçu, por via postal. para Brasilla. O 
deputado também caiu no ridiculo quando 
disse que •·com certeza" não signifJca "cer
tamente". 

�âo gostei do depoimento do deputado. 

te tniclou lendo (mal) um longo texto. 

c;.uo, tinha que ser longo, pois não é curta 

1 usta de acusações. Fábio disse que iria 

Cfmonstrar a improcedência das informa- Novamente apelando para a dramatici
çõe:s relativas a ele. Afirmou que tinha res- dade, afirmou o deputado Fãbio Raunheit

� objetivas, técnicas e precisas. lnfe- ti: "De repente, caí nessa malha e estou 
Ímrote, durante todo o tempo de d\•r a- tentando me desvencilhar. Estou sentindo 

iio do depoimento. ele não conseguiu de- que o peso lançado sobre mim é exagerado". 
-:.o,.,s:.rar a referida improcedência e nem Exagerado foi Fábio quando se negou a 
�i: mpostas objetivas e precic;=-·'>. responder às perguntas da deputada. Cldl

Tal como previ aqui nesta coluna. 
(líaz:do escrevi aquilo que seria um imagí
.::..t,.:i depoimento do ilustre deputado. Fã· 
li; oegou ser dono das faculdades perten
'ln�., ã SESNI <atual Universidade de No
" Dguaçul .  Ora. aqui em Nova Iguaçu 
tido mundo conhece Fâbio Raunheitti co
� o dcno da SESól e do Hospital São Jo�é 

tir apenas como o seu criador. Na rea
.... a<!e. ele não é dono de direito, mas é 
t:!.o de fato. E ele sabe disso muito bem. 

Fábio c1iu em vir•as contradições du-
- • o seu depoimento e usou a mesma 
-� w;:;__da por Feres Nader e outros, 
t. a todo momento �legava estar af2s-

...J - djre<,.a.o da:;; instituicôes ncr e1° 
�- e QUe não !'e lembrava d; deter

o • 

_ r�:,., tal como o deputado lotérico -- A!tes também foi dramático. João Al
�0 d1:"JOr na CPI, havia dito que po

� Mrt1r para o snicidio. Fábio Rau• i dtclarou · .. E<:tou dfsposto até a 
,·c:nr•cado, para que o meu · Ean�e 
pr ra lavar a honra cte outro,;_: que es-

nha Campos, sob a alegação de que ela é 
sua inimiga declarada e que é difamadora. 
Pensei que Cidinha - como já acont.eceu 
tantas vezes - fosse rodar a baiana, mas 
ela, calmamente, afrlmou: ''Não sou ini
miga pesosal dele. Sou inimiga do compor

tamento dele". 

Com muita firmeza, Cidinha fez séria:-:: 
acusações ao deputado, inclusive mostran
do fotos de a.mbulãnc!as do Hospita! Sio 
Jo.sé onde o nome de Fãbio Raunheitti foi 
grosseiramente emendado para Fábio o. 
Raunhcitti, nome de seu filho. Além diss11, 
Cidinha desmontou a alegação de Fábio dt• 
qu� não tem nada a ver com a direção da 

SESNI. Disse que os contatos de Fábio com 
e m _ t::·i.�ta do cínico João Alves eram 
con-stantes e não eventuais. Por fim, até a 
r vi. •.::i .. iaq"Urle gajo angolano chamado 
E. >J º :s !1It:"IIL1, a Sema.,u! n� -f�ad'.t m� - co
nhecida como Semana Jlatur!'d!l, t n"rcu 
para o; anais da CPI: Cidinha m:,:::.trou um 
exemplar da revista com fotos onde Fábio 
R?.unheitti aparece ao l:1do de fl·'\\�dadc--E� 
do INSS. 

NPqócio o seguinte: Pâbio estd em 
ma,'.s lençóis. 

--------------------------

�1'0RME PtBLICITÃRlO 

A Comissão Municipal de Energia e I luminação (CMEll avisa
,J II uaç· ,an.a 01,. e P�tá recebendo reclamação com rela<"�º ·h \,ªm 

.... c.:vro, _ e, Jia rH -:pvgadr.. ... à no1t,. ,  1·ga:iQ� à r )1 e !u
i,:blica 

r I rn ir-X poc em :,�r fo1tas pe-�-�almente ou encamu r �da 
A - '"1;")al ri E· raq e l i Jminação, '1a Prr-fc 11 • .. a /.\1m1 r � 

0 cn--krer f: R•m Atf-.ayct::- Pimenta de Moraes riº ::2t
"u. f •ade, •:lo Rio de Janeiro Cep, 26.21  O. 

� rr.: � � .at:�v�:
c

�:����. �
u

�ig�t,c�;�r::�
e

���tr����� _;��;:�;;;,�.: 

: •. 
r 
..... 'v.ir \/ri pPlos serviço! -:ie manutenção da rede de ,lum,naç�c, n, 

D r · "'  r ão h-3 ja d":'-;perdício sua colaboração é lndispf'r.s�vr' At 
-J.., lli•m "I; .. :"' P(·blica é 'um dos encargos da scciedad� Q1 

"' ccn· mr m-lhor para o bolso do contribuirte. 

.. ------------------

PESQUISA üO IBOPE REVEL!t QUE 36 % DOS

USUÁRIOS ELOGIARAM O TP.ANSPORTE COLETIVO

EM NOVA IGUAÇU 
Os usuários dos serviços de trans

porte de passageiros de Nova Iguaçu
temem estar perdendo tota lmente seu 

senso de avaliação. Para sua surpresa 
- ou susto -, uma pesqui5:a divulgada
na última semana, encomendada ao 
lbope pela Fetranspor (Federação das 
Empresas de Transporte do Leste Meri
dional do Brasil) revelou que 36% dos 
usuários consideram bons ou muito bons 
os serviços de transporte de passagei
ros no município . 
· Em reportagem rea I izada nas ruas

de Nova Iguaçu, o CORREIO DA LA
VOURA colheu depoimentos e verificou 
o estado de diversos coletivos de vá
rias linhas, constatando a péssima qua
lidade da grande parte dos serviços ofe
recidos à população. Muitas linhas ope
ram com veículos que já possuem mais 
de dez anos de uso, onde a mais sus
peita inspeção tornaria obrigatória sua 
retirada de circulação. 

Os ônibus se encontram em estado 
tão lamentável que em l inhas como a 
Nova lguaçu·Edson Passos (concedida à 
Viação Mirante), não raro uma das peças 
da carroceria se soltam e caem na es
trada. Em ve ículos nesta situação, a ne
gligência por parte de empresários e au
toridades coloca em risco a própria vida 
dos passageiros. Os amortecedores não 
funcionam (se existem), a direção apre· 
senta folgas e há, em alguns casos, bu-

racos no piso onde o passageiro ir .Juto 
pode se ferir. 

Como se tantos problemas já não
fos�em suficientes, alguma-:: empresas 
passam a adotar roletas com proteções 
ho inoportunas quanto os "currais" que
causaram a morte de diverso-; passagei
ros há alguns meses no município do 
Ri� de Janeiro. Com tudo isto fica di
fícil imaginar como 36% dos · usuários 
entrevistados poderiam considerar bons 
ou muito bons os serviços de transporte 
de passageiros em Nova Iguaçu: 

- Esse negócio deve ser brincadei
ra, não é? Eu, sinceramente, acho que 
rleve haver mutreta n�ssa pesquisa. Eu 
nunca peguei um s6 ônibus aqui dentro 
de Nova !guaçu que estivesse novinho 
como os que andam no Rio - senten
ciou o vendedor Luís Guedes. 

Comparativamente, as linhas muni
cipais de Nova Iguaçu a presentam ta
rifas mais caras do que as cobradas pe
las empresas cariocas, que operam com 
urna frota mais nova e com manutenção 
mais eficiente . 

Este quadro vale para a grande 
parte das linhas que servem os bairros 
da cidade. As exceções são as linhas 
que circulam exclusivamente no Centro 
e as intermunicipais, que são sujeitas à 
fiscalização estadual, e que, por isso, 
estão verdadeiramente sujeitas à legis
lação. 

INDOSTRIA DE PANIFICAÇÃO JA TEM 
SEU SINDICA TO EM NOVA !GUACU 

Pouco mais de um mês depois da 
criação da Associação dos Panificadores 
de Nova Iguaçu (Apani), foi fundado 
na última terça-feira (23/1 1 )  o Sindicato 
da Indústria de Panificação de Nova 
lguacu. Na presença dos secretários de 
Saúde e de Indústria e Comércio do 
município, respectivamente Marco Au
rélio e lu ís Antunes, além do presiden
te da Acini (Associação Comercial e In
dustrial de Nova Iguaçu), Roberto de 
Almeida, diversos empresários se reu
niram na casa de espetácL•los Riosampa 
e anunciaram a formacão da nova en
tidade e cs nomes dos� diretores, entre 
eles o de seu presidente Rosembero 
Nunes Ferreira. 

.., 

A primeira conquista em benefício 
da classe foi assegurada já durante a 
cerimônia de fundação, a pedidos dos 
diretores da entidade, o secretário Luís 
Antunes prometeu realizar uma opera
ção especial de fiscalização para acabar 
com a venda de paníficadcs por part? 
de ambulantes nas ruas da cidade. 

A área de atuacão do novo sindi
cato envolve, além de Nova Iguaçu, os 
novos municípios de Japeri e Queima
dcs, c·Jjas empresários ligados ao ramo 
rel".'b"2" râo todo o apoio necessário por
parte da entidade. A sede do sindicato 
está instalada à Rua Nilo Peçanha, 76B 
no Centro. 

PARQUE DOS BRINQUEDOS ANTONIO 
JORGE 

(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA Ll8ERDADE, 38) 

B�INQUEDOS NACIÔNAiS E ESTRANGEIROS 
PAPEU\RIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

( Psicólogo ) 

Terapia em grupo 
ot• individual 

TELEFONES: 767-7272 E 767-7849 

Marcar consultas p/ 
telefone 593-7615 

Ql.ER FICAR (:ONIIEunn 1"0 .\IEIO PUBLICITÃRIO ?  FAf\ f.0.\10 NóS DO '' f.ORREIO DA LAVOURA " 
CONFIE A REPRESENTAÇÃO CO'AEl!CIAL DE SEU VEICULO
A UM REPRESENTANT;: QUE E<rA SEMPRE EM EVIDtNCIA
I.SSI,\, voe• AP-\RECE E FICA CONHECIDO. 

J. C. REPRESFNT \Çõf.'.S F Pl'BLICTDADES LTDA.
REPRESENTANTE COMERCIAI.· RADIO / JOl!NAL / R�VISTA / OUTDOOR.

RV, ,.., 1 \(\' 1 :-, .- T':I ''''.t: ""IJ.') 71tC FA'< ' " l i  512 1 1 13 
SIIO P,t,ULO - TEL[FAX. (0 1 1 '  223-755 1  
BRt-e IA - TELEFAX n'6 1 )  224. 5 1 08 

CO�Res,c l!JENTE�: Fl'�T.tl EZA �AL11 '\, ")� , 8EL0 HORIZONTE / 
CURITIBA / PORTO t,,EGRE. 

LEIA A BieLIA 
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A POLmCA Dlt.NU �t DEUS

,·INDICADOR 
MÉDICO 

:(ME����: 

PSICOLOGOS 

CLiNICAS 

SERVIÇOS 

JOS� DE PAIVA NET)o 
N,? se11g1Jcic 1�1 de O Brasil e ,,.. calipse··, publi o A� Religião de De <

a
\il; '• vi: us, e:.r..,-�. 

Geralmente, e� vernantes do � ç.,. teimam em fa; �o-,:-, trário do qve O 
er e�:.,. 

da; o inverso e�:."'·: sinamentos que.,� e troux: à Terra; e ;• 
at€nçao concede .... P ."'.a tu lções . ques Ih��

ª
:� do Par adito ou Esp ;, Santo. Alguns ' 

_.. 

EMAGRECIMENTO 
ACOMPANHADO DE NUTRICIONISTA 

DR. FABIO GONÇALVES RAUNHEITTI 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2.241 - Apt.• 101 
Hor,rio: 2.•, 4.• e s.•.feira, a partir das 15 horas 

Consultas com hora marcada pelo tel. 767-3579 

·Ora. Rosa Maria Facuri Raphael
:>SICôLOGA CLINICA 

PSICODIAGNôSTICO E r'SICO'raRAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E T'.:R.APLP. DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.ª a 6.f'--fe!ra. C::.a.<- 13 às 20 horas 

Convênios: OURO CARD Bco. DO BRASU.. CABERJ, < 
PATROY'! ÇC'LÉGcO LEOPOLDO 

éll(A ALEMÃ 
lf\PTTfl1'G & UA JTT)ll' 

� ôC'ULO� MIJO"I<".!- r-.05 
• CONSERTO,é 
• Of'ICTNA PR(>PRT A 
11 SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS PECE!TAS PAR"- O MESMO DIA 

CRO/RJ N.• 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLôGICAS 

CGC N.• 28711547/0001-14 

Di. JOAO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

OONliOLTOIUO 

Rua Bema.,;dlno de Melo, 1399 - saia 303 

De 2.• a s.•.re1ra, àa 16 hora.., 

Te!. 768•0313 - ;)!ova lguaçu-R.l 

Con vênloo · PETROBRAS - PITIVlBRAS DISTRIBUl • 
DORA - UNIMlID - l'.MIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CRüSa - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SA®E ORADESOO 

RESIDENCIA 

R"" Dr. Relane Pedro EQu1. 237 
Tel. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

� 

- presos a conceitos que têm como moderno 
resis��r--

são arcaicos -, quando a Religião de Deu.''/"" Qc, mente lhes ensina que a solução de lodos os 
ra

�;"
•· 

humanos e sociais se encontra no campo reli 
�ro ':ff:as 

veia bem: quando falamos em campo religi:
aso

. n�
mo-nos à RELIGI AO, com todas as letras maiú

o, 
';"''> 

Religião q e ' A U · 1 seu as , u e mor n1versa , como nos ensina �� .. no Seu Evangelho e no Seu Apocalipse, par1icularm;'.':: no Se� Novo Mandamento e no Sermão da Morita;� · que sao Tratados de POLfTICA, também com tod ,, letras maiúsculas, porque constituem neste Planetas�; 
jeções da Religião e da Politica que dirigem O e• P'� 
Sem a propósito, a atualíssima página de M s,º'°"'· 
S "A P I' . d" d D 

. agar·, �nto�,• o 1t1ca ,, 1ante e eus", publicada na p: vista Boa Vontade n.• 3, de setembro de 1956, •:·-� 
têl-se ao tema que de,,e ser profundamente rried·t,-� 
neste final de ciclo apocalíptico, ··

,,,.O mal r,ão é de ordem p::i!!tica ma� :.,m �" 
erigem e3pj;-it;,,1al. L-!á muitos que .i1ilgarri' ,•_;: G __ .• · ,. 

ter"i"el t;;o funoc:+::1 "rri ,:,::, JS e ·e toe: e -:.- - J: 
1 r e 
- 1- � �w 

' il Jr ,t, -T ;-• ,,.. 

C' _, 
l r it 

1 "· ,:-. ta!.� e,; __ mp.-c:jo C: iJfv-,-
�az d0 tiido. Há '1a Terra 'a:,r -tia da> n1�r 

Jd :rio h .. ari1·:-- ..:..: ,.ar � d:..- cr 
riens desmaiando de terror ra exoectativa rt � · 

J
#

,·· _ COM, 10
_ 
% [.)t;: ,:>,t;. :,f.,{)1\l v � e s0"- avirão ao mundo' (Evangelho do Cristo, ,e-

�-- ..__ 
qundo Lucas, 21,25 e 26). E por quê? Porque o eg:,· 
mo domina tudo. O que governa entre as nações é , 
interesse. Vê-�.e, em toda p:,.te, a mijo q·"1e _,.,�·,a· 

RUA o:-. THIBAU, 181-CENTRO·NO\/A ICUACU·TEL. 767·0759 agarra e quer agarr,:1r mais. Encc:1tra-se a cada p: �-

i::11:==::::ev:::e::::·::::::::::::::·;;::-::-:::::::�;
11

�-::
""

;• 
o emoção d� p2c'·a o = 'ulcca todo •es ;a;o de M 

M &?E et&i •w@ .. ,1 ◄M r-� .. :! c::m o p, .-,-..::im�. 
., 

"Deus é esquecido, e são desconhecidos os verdt 

cFO N.• 27 

dciros ensinos de Jesus. O mundo levanta a svd �.: 

�NôMICA ��:���t;�: 2���
0 

,:;�: :ot�e 
d

�;s:
u 

(���
v

::�i:o �-
SAMOO Cristo, segundo Lucas, l 9, 14). Sim, o mal é de cr,g,' 
DBNTAL e.ARE espiritual. Jamais encontraremos solução para os anguY 

VULCAN tiosos problemas da Humanidade em sistemas politi::' 

� 
BRASIL A solução está no Evangelho de Nosso Senhor Je,, 

MONTEPIO DA FAMíLIA Cristo, vivido e praticado. 
PATRONAL INPS "O Brasil, este colosso tão favorecido por Deus "' 
FATIMA EMPRESARlAL ubordade do solo e de uma Natureza pródiga e "d· 
� capaz de oroduzir tudo o que ele e o resto do m"" • 

DIARIAMENTE DÃS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA Fl!.LIClANO SODn!: N.0 2.13g RIO CLtNICAS precisam para viver, está, como os demais p� íses, ��

MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 DENTESERVES - SEDEO t,avado no seu progresso, cem uma populacao '.-.' --------------------------------------==-------., rosa, na mais desoladora crise de todas as utihC:r 

• UPOASPiRAÇÃO de gordura k>caliZe:da no abdome. C?intlira, coiote, C:Oxas, nádegas1 ci:>stas, axUas, papadas, mama grande de homem, etc.� 

•·PLÁSTICA DE f!Ji,,MA para aumentar, diminuir, 8ilflj,6aM-ent.o, tumores, câncer. 
• PLÁSTICA oo ABDOt,:E para dlmroção, estrtas, flacidez, depressões, cicatrizes, , -· coNSULTII.S 

-13 

CL(?tlCA !!E CIRÜRGIA PLÁSTICA

• PLÁSTICA DE NARIZ ;,aradilrinulr, áumen1ar, desvios, lraluras, desm de seplD. 
768-03 ' '

• PLÁSTICA DA FACE iota!, te,;IS, latoral, pâlpebraS, quelxo, peellng. TEL: 
., PLÁSTICA DE tabJagens, àcatrtzes, tumores de pele, quetmadura. 

e 

Ç_GRREIO l?!\.b'\ Y:O!:!Ji17 
JOPNALFUtJ'l,DC'A2Z�[ .. :::C:c-,:,. 

-

,r <; ,vir )O[ �Zf,_E',� 

1 

REDAlA)t..C 11,.tflJ! r, L' ,-
'., L.Jo--:) 

r:ce,v cr1 1 t: 1:;, P: oo 

_ ... ...... .-;-..... , ... ,-: .......

Anullcie sem 

sair de cJsa. 

Basta discar 

?61-1125 
--- --- -----

eles. (. . , ) 
"f\1-o ,1- �itJr s 11" lt .õ pol 1',ca:: ci·· :· natur 7·1 p· l 1tica. porque e mal e mai· orofun.-_ 

r l-déss ... s te 1o o munda troc3r os ���: .. rrJi 
outros melhore�, então, sim! Com qualquer regi��·�r!I: 
, c,m outros hcmens, tudo ficaria melhor. Que e!- � .,l• 

fa �er? Lut&.r por todc:, os m0io3 falanJ= e�t--' • 
agmdo, pela melhoria ínti�a do Horr:ern._ A-�. "": 

de mudanças políticas. de mudanças constituc_1or
d
ais �� 

balhemos para que a Constituição Evangeli:a º" d� 
J0sus Cristo seja a Carta Magna, o roteiro lútrl11"ºso 
.: r- .ricia(" br-- ile-iras ,;e 

1 _ "V c:;"!1os, prn-,. at3car o problemJ nas �u,- rr;� ,. 
üe1ras origens. Deixemos que os mortos en e 
seus mortos, como ensinava Jesus. � 1 

"Na verdade, a maior das desgraças human� 

ignorância das Leis Divinas ... " . rofu'1d,.; 
Talvez seja por apreender no seu mais P m,. " 

ínfmo esta verdad�e espiritual é que o P�v�li!� t 
trrn d-irr ·ado ..,,..,_ t4e ,+er .,.. 1, ;5il, ,� +· ... 
,u v rr ,i: �. t 1,,..' r dar-
1'.'li'"' mJ, .. OL' <;.1.1as ch,:madc!., , -f1+ -1 v .,, , 1�� 

+·,;balh ::, de ·..., .... tudc1r, , _ > ... •lo pri' ma \,."' =�3/ c-
1 

cn ti ini3 '11"' q1 ct i no f:11idc rc 1111 
c�'.°:!(•r1tc C)pi1,�1 ;mo o• e- •m ultima n<"li e ' 

.,o 

JGr;, 

!..'.,.,1 PT· C:\!ll� 

• 1rt'
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D� Z7 DE 11:0VEMBRO A 03 DE ['EZEM��O DE l ??:: 

"" ... � .. ... ..., ".; --\L _ �t '"'·•---
Rio de Janeiro. 23 de novembro de 1993. 

}.o •·correJo d!'l La\'oura" 

li re-5,e.to de um:i nota publt Jc. na coluna •·t;egóclo 
5egu1:.te··, em que o sr. Arthur C:inta!ic� fai criticas a 

t 1� e toin:i :i defe�a do Jornal "0 D!a" na campanha que 
lil 1 orgáo ,1.· lmpren$O. vem desen\.·olvendo contra O PT, 

JQ�::ia de tecEr os seguinte.;;; comentários: 
t°· 1 ou. CJ.nta11ce afirma que o contrato firmado entre 

prefeitura do Rio de Janeiro e :>.. Em:r;r, �� .ele T.:iat1 � do 
e rLrnido. cris.do pelo v�reador Augusto Baal, e Ilegal. Mais; 
O� um:t c11r:os2. capac1dadP de penetrar na cab.:: ,·:i a!!leia, 
e; me acus:i de leviano. dizendo que eu próprio conslde
;;�ja O contrato U�g�I. P�ra responder a essa bobagem. bas-

di.Zer que a proprm Camara dos Vereadores do Rfo Jul
�u O contrato regular. nã� aceitando. o pare_cer de um ve
f dor que defendia poslçao contrária. Duas informações 
':cionals que são importantes: a) o PT tem apenas seis 
:ereadores. num total de 42 na Câmara, sendo minoria abso-

ta mesmo se computados os vereadores de partidos alta
�u

t1s;· bl O resultado da votação foi avassalador - 17 votos 
contra sete. 

2 A afirmação do sr. Cantaltce de que eu estaria 
c�plndo num prato em que comi, pelo tato de ter tido, há 
àJ�uns anos. uma coluna em ''.º Dia", é, no minlmo, engra
tad! Por essa linha de raclocmio, o fato de ter tldo aquela 
to'una me Ura o direito de criticar o jornal pelo resto da 
,ida .  t pitoresco 

3. Cabe, alnda, um registro final. Lula se artrma mats 
, znals nas pesquisas de opinião como o favorito para a elet
(áo presidencial do próximo ano. Escândalos se sucedem 
tn�·oJvendo parlamentares. governadores e mtnlstros, atun
(!ando muttos dos ):)rlnctpais representantes dos conservado
rrs. Dai o desespero das erttes. Dai a tentaftva de. a qual
q: �r custo. arrastar o PI' para o mar-de-lama que tomou 
., i;ta da polit.ica nacional. É o Q.ue explica o que vem fa
:•�do o jornal •·o Dla''. E:: é o que expHca, também, o que 
�m�am a dizer os cs.ntaUceis da vid:-. 

Jorge s;.ttar 
Líder do PT na C:imara dc-s Vereadorr-s do Rlo 

·ot: ·-2 Reda,,.J.o · Já 111.te rado do teor da carta que 
.:.mos acm;-z_ o colun:ista Arthur Cantalice não só .sus-

1,,s tAr-m..os tio seu romrntário ve, u1ado na ed¼;iio ele 
m� t.. ,· �o, .r 1:0 -próxi

mo r. i-
1 ) i;:-ec. - r ,.,--; ta e"°"� F C'r em sua cn1t:r.a 
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ATUAÇÃO DE MÃR"1â C:�li.� 11ANA NO CONGRESSO Sf DfSTACA PELA 

DEFE!A CO! fNJERESSES DO !�ABAtHADú 1 
A deputada federal Márcio Cibilis Viana (PDT), pre

sidente da Comissão de Economia, Indústria e Coméréic 
nll Câmara Federal, vem impondo novo ritmo aos tra
b.s lhos daquele órgão técnico, apesar de ser majorita
riamente compostc pelos partidos conservadores. -

Márcia transformou o plenário da Comissão de Eco 
nomia em palco de importantes e concorridos debates 
Gm torno da temas de interesse nacional, tais como e 
polêmico programa das priv�tízações. 

Por ocasião do processo de prívatizacão da CSN 
(Companhia Siderúrgica Nacional>, Márcia mobilizou para 
um seminário a Comissão responsável pelo programa 
de privatização d9 Governo Federal, além de outros 
setores da sociedade. Como todos sabem agora, apesar 
das denúncias de irregularidades no processo de priva
tização e dos apelos do Governador Leonel Brizola no 
sentido de que o leilão fosse adiado, o Governo Itamar 
Franco promoveu mais este ato de entrega do patri-

O mesmo ocorreu com o proieto de lei governa-

mônio. público ao càpital privado. 
mental que permitia a participação de até 100 por cento 
de capital estrangeiro na compra de empresas e esta
tais. Márcia Cibilis Viana foi a relatora do projeto, re-

jeitando-o na sua íntegra. A depLtada propôs entao 
substit,.,.1ti110, conferindo ao Congresso maior ingerência 
no prccesso de privatização e s.Jbmefendo-o à formu
iação de uma lei contra a ação dos origop6lios. Forte 
bombardeio do Governo e dos deputados da direita, 
no entantc, derrubaram seu substitutivo, o que a deF=tu
tada classificou de "mais um ato entreguísta dos que 
cujas mentes estão poluídas pela onda neoliberal". 

FOME 

Márcia destacou-se iíacionalmente ao pedir a ins
te.lação de uma CPI, em 1992, contra a fome, o ,que 
resultou em uma das ma•s sérias e impress�ºf;!é]tes .Ía-
dibgrafias do quadro social do País. Em detal a o re a· 
t6rlo, a parlaméntar apontou � má distribuição da renda 
e a escassa produção dé alimento-s como primeira e 
determinante causa da fome, apontando, em seguida, 
soluções concretas para erradicar o problema. 

No 111 Congresso �acional do PDT, a dep'u.tada Már
cia Clbilis Viana, à frente dos trab�1ho's da Cl:íhilssão de 
Economia, propôs as bases do modelo de desenvolvi
mento nacional, o que denominou de Projeto Brasil, 
baseado na trilogia desenvolvimento econômico/sobe· 
rania nacional/justiça social. 

FAROL DAS TINTAS 

111' A;..□ES 

,,.. .,.. o;,J 

,10DUTOR· RURAL 
O BA���fJ !RQUXE A TRANQÜ!UDADE 

QUE VOCE TANTO ESPERAVA 

AGORA.O 
.-,....._ ----

--
-- f"""'\ � l"".ryJ r-',r. 
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l�
'?t.CORREIO DO DISCO 1

N�i.:iE FINAL DE ANO VAI DAR SAMBA! 

E t. previ: o para o fl'lal deste mes, o lançamento 
do projeto Escolas de Samba do Rio de Janeiro. Sao dez 
�Ds, K/s e Lps, contendo os principais sambas de enredo 
da. principais escolas da cidade 

Com produção de Rildo Hora, cada disco conta com 
várias participações espec•alíssimas, como as de João 
Bcsco, Dona Ivone Lara, Jorginho do Império, Roberto 
Ribeiro e Rixa, no da Império Serrano; Martinho da 
'✓ila, Gera, Jorge Tropical e Marcos Moran e Luis Carlos 
da Vila, no da Vila Isabel. A Estácio de Sá está\ repre• 
sentada por Dominguinhos do Estácio e Wantuir, en
quanto Neguinho da Beija-Flor, Bira e Gilson Bacana in· 

1erpretam o samba ·da Beija-Flor de Nil6polis. Ainda 
tem grupo Fundo de Quintal, Rixa, Preto J6ia, Alexan
dre, Niltinho Tristeza, Toninho Professor, Zé Catimba e 
Inácio, no da Imperatriz Leopoldinense, Aroldo Melodia, 
Quinho, Franco, Robertinho Devagar, Maurício 100 e 
Sapo da Ilha, dandc sua colaboração nos sambas da 
União da Ilha do Governador. 

São obras pr•mas musica is, como "Her6is da Liber
dade" (Sitas de Oliveira, Mano Décio da Viola e Manoel 
Ferreira), "Carnaval de Ilusões" (Martinho da Vila e Ge
meu), "Rio Grande do Sul na Festa do Preto Forro" 
(Nilo Mendes e Dário Marciano), "Criação do Mundo na 
1•adição Nagô" (Neguinho da Beija-Flor, Mazinho e Gil
son), "Liberdade! Liberdade! Abre as asas sobre n6s" 
(Niltinho Tristeza, Preto Jóia, Vicentinho e Jurandir) e 
"O Amanhã" (João Sérgio). 

WANDO - "MULHERES" 

Este é um mês especialíssimo, o selo Globo-Poly· 
dor está lançando "Mulheres", um super álbum do can
tor e c-ompositor "Wando" que reúne, além de quatro 
inéditas, os principais sucessos que marcaram sua car• 
reira nos últimos anos. São canções de diversas épocas 
1 egravadas com novos arranjos e novas interpretações 
espec ialmente para este lançamento. 

O que não falta é sucesso na trajet6ria deste con· 
,agrado artista, fazendo parte deste álbu"'_' 35 canções 
cue deixaram saudade e que agora poderao ser relem
bradas em forma de pot-pourris, entre elas, Moça Coisa 
Cristalina/ Obsceno/ Eu acho que estou perdendo você/ 
Gosto de Maçã/ Minha Tentação Princesa e muitas ou
tras. 

Marcadas pelo romantismo, as composições inéditas 
",'llulhues", "T:', pegado em você", "Prisioneira" e "AI· 
ma Francesa·• vão deixar suas màs ainda mais apaixo
ncdas. Aliás, o "amor" é o tema que sintetiza a carreira 
de Wando além de qualidade e muito sucesso. 

'._�. CI. Classifif!ados J
)iARULIO QLARES)IA ADVOGADO 
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CORREIO DA LAVOURA 

A CASA DA MAMÃE
SARA ROZINuA 

Situado na Praçd da L,r r J"' :le 1 12 e c-17 ° Cd'...Jr JO Jo T\tldl r n->, c:.i mm1 J Bab 1 _,ni rL_t• t, ao •�mpos mede .,r:s ,.., sobr ;d;) �-- SJudadel a· aus:nc,as Se ela abriga fantasmas, não sei: nun;a o. v_i. Mas •� luzes do s6táo (as águas furtadas réplicas 
bªs de �o Bernardino) acendiam.se sozinhas' e as tá-
� 

uas corridas de toda casa estalam, inesperadamente. um sobrado de dois andares, 17 cômodos, 2 microvarandas na _frente, 4 escadas e sem laie. 

"Tl 
�ara �1m, o casarão vai ser sempre a casa da amae. Nao que meu pai fosse uma pessoa apagada dentr_o de casa. _lmagin:I Ela é o chefe, sempre! Mas a relaçao �ntre m1�ha mae e o casarão era algo uterino. Algo muito anterior a meu pai. O casarão foi a casa dos meus avós. 
Por �ais que se reforme ou renove uma casa, suas ,::a redes tem mem6rias, têm registros ... hist6rias. Ali· nal de contas é o único dos antigos casarões iguaçua• n�s q�e permanece abrigando os descendentes de seus primeiros donos. 

Ê uma casa misteriosa, repleta de "causes" real· me�te singular. Tem goteiras, morcegos e muita ·personahdode. O corredor me lembra "escovão"; a área, os r•ques e pipas; o telhado, uma viagem perigosa (era uma vista tão linda}. 
Lembro-me que descíamos pelo corrimão da escada de s6tão, subíamos pelos portais e ficávamos a 

�os b_alan�ar seg_uros à bandeira da porta. Hoje as por.as nao tem ma,s bandeira, mas as do casarão todas têm, algumas ainda com vidros portugueses o;iginais' Lembro-me da mesa farta e muito falatório mamãe dando gr�çat, antes do derradeiro, "Atacar!": Criado pela irreverênci� dos netos. 
. Aquelas paredes altas (que foram rebaixadas) er, gu1das por Bernardino e Rozinda, passaram a Joaquim e Léa, que rnaram e educaram cinco filhos e hoje acolhem seus nove netos, a terceira geração dos Martins Moura Sás. 

Tia Lulu esmera-se em manter seus "jardins sus· pensos", seu brilho de casa limpa, seu cheiro de co· 
zinha gostosa. Ela gerencia, papai administra e lá do Céu, D. Léa, minha mãe, vela, ilumina e protege. 

A LIBERDADE DE FALAR (3) 
JOAQUIM M. PAZ 

Por um lado, a empresa passando a trabalhar ape· nas com 20% de funcionários, tem seus lucros multiplicados Mas, por outro lado, sào 80 mil funcionários que vão para o olho da rua. Entre eles se encontram rapazes, moças, pais de família. E agora, para �nde vão? Vão encontrar vagas de trabalho em outras empresas? Como, se todas estào optando pela mesma economia? Então, �ai-se juntando os que estão sendo despedidos da� empresas aos que nunca tiveram um emprego. E 
vai se formando assim a multidão dos desempregados. 
E agora. diante de tJI situação, vao fazer o quê? Vão 
formar empresas? Como" Vão trabalhar de camelôs? 
\:'--,,. • d:i e _Jê? Ve"" a ult" l S€qucstra ? Ou serão 
t1of e 1111 d .. e ... J • \ e r di:J,.,,.. VJo ier.., quE 
af , I? E �ar e, •odes co ,di -ade) A mort, ' Por quê? 
F'orq1..1-e nao t m o d1re1tc. de "ver. 

Ê duro vocc ser forçado a analLar a triste situação 
cit"da "Jcima, rum País •do rico como o nusso. Pior e 
que se nao forem tomada meddas t:.nerg cas e e riac 
�..,uver um� ,,.-udanco de mentaLdade a reJlidade que 
rtcs cerca continuara seguindo o ',eu curso de tragédia 
".>Oc1al. Se o baixo sal�do adoece, o desemprego mata 

Ho1:- no Brasil, para o povão, é quase impvssível 
arranjar um emprego. Mas tudo bem. Eu só quero é, em 
nome de m·lhóes de injustiçados de�te País fazer um 
sário apelo aos senhores responsáveis por este País. 

Senhores autoridades municipais, estaduais e fe
dcrd1s. senhores empresários e polítícos em geral. Pe
dimc,s qur>, d, vos a parte, pr0(" ·e,-,, se organizar e 

1s�,m evitar que o pior aconteça a esta Naçdo. Os se• 
nhores. na verdade, s�bem muito bem o que deve ser 
feito par'l c,,t belPcer o bem-r t.Jr social nr·te imenso 
�r<- e t3 e ... tf' f, " •" r,cht• - n te C'l'1tHo. 
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1· ti I B U TOS 
PAUi.O DE TA�sr 

"-n u o  r:� d c=i c1n�cc '">.e 
i: •:, e oltmta e oJto, ll'm dr n..,o aer p1 en:: 
J pai!t.:nf'n, 1r.3ta, co1ocando um pé em r.ada rea.me, A:.. 

copiou artigos e parágrafos d�s cod1gos Civil e t•enal, ,e
c:-Gmo da con solidatão dél.S Leis do Trabalho. Na lrea t: 
t.1r,a O problema agravou-se, forarr. criad0$ mais tributos Par� pesarem no ombro do trél.ba1hador. Como n6s sabtmos a q_.._,.. 
tão tributária no BraSil faz com que o po�re P3CUe �;'"?l:"
cionalmente mais impastos que o rico. Ha necel!idade r.iu� 
a pQpulatão se reúna e com�ce a lutar contra a tribut: ill 
excessiva que o Brasil p0ssu1. uma ,..ez que a adminiatr;içã.'> 
pública ao invés de faz.er o que qualquer chefe de f&tr1ila 
sabe, que é só gastar o que ganha. toda ,·ez. que P1'tt1!3 '!.e 
dinheiro vai ao bolso do contribuinte. O pior de tudo �'""que, 
no!tSC) dinheiro suado serve, às vez.es, para falcatruas-"t.:> 
as do Orçamento da União. 

Todo cidadão gosta e deve contribuir com seu Muruc. -:.., 
seu Est; do, sua Nação, pOrim sabedOr ctue não pode CU?n;r� 
actuela aliquota ou honrar aquele tributo, Simplesmente deii:a. 
de pagã-lo. Com o pequeno e médio empresã.r10 atonttu 0 
mesmo. Quem sofre com isso é a mão-de-obra, que altm 0� 
rt>ceber pouco, passa a ser informal. O custo do empre&a:h 
no Brasil sobe a 92C" do seu salário. Há o movimento crr.tnt:a 
t:-inta-·, menos trinta par cento de inflação, menos tr..nu. 
impostos etc. 

Nova Iguaçu. ;ntes detentora de um território qu";se dC' 
tamanho da Baixada Fluminense, foi vendo seus d:strr.·:s 
emanciparem-se. Sua Colha de pagamento inchando e a arrt· cadação diminuindo. Por incrível que pareça, nesta hora ---:-.
tecem os milagres. Somos informados que na atual .:�,•â-, 
Altamir comes. com seu secretário de Faz.enda Omúndo Bi
cudo, as quotas de contribuitão para com FGTS, C\'SS. PlS 
etc .. foram normalizadas e que já se discute um;.1 redur.i.� :i� 
,·J1ores de IPTU e alíquotas de ISS e IVVC. Parabéns peta 
administração. Felizmente entenderam que com tnbu!.Os .i�• 
tos todos lucram, trabalhador. empresário e poder públieo. 

�-�-�-CAD_C_E
o
_�_O_� _ __.J 

TR ..................... · · · · · · · 
Inflação . . . . ....... • • .. •. 
Inflação (acum. 12 meses) ... . 
Poupança . . . . . . . . . . . . . . ..•.... • • 
Salârio mínimo . . . . . ......... • - .. 
Uferj .....................• .. 
Ufir ........•..••. · · ..... · 
Ouro (grama) ........•....... 
Dólar (paralelo) . . • ........... . 
Dólar (comercial) ..... . 
Aluguel (semestral) . . . . . . . . • .. 

34,64' 
35,045" 
2 .  0 86,57 
35,38', 
15 021 00 
4. 537,00 
102,59 
2. 733,00 
221,00 
22500 
435,10 
2. 038,55' Aluguel (anual) 

Ufinig (p/pg. IPTU) 
Taxa de expediente 

. . . . . . . . . 2 .810.00 
. . . . . . . . . . 667,72 

(Obs. cotacao de 25/11/93' 
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PLANTÃO DO POVO 
DE SEGUNDA A SABADO, 

DAS 20 AS 23 HORAS 

,\pre-,•nta,_-ão: Cario, Camacho 

Telefones, 767-1716 . 767·1728 

RADIO M.l.UA·SOl .;IÕES - 14E0 AM 
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Ir10 �Informal 
Neste sábado, a partir da, 22 horas 

PAGODE PAPA TUDO 

7 

tARAº DE MUTAMBO DIA D 

11":fr:::srni:i#i ,,.,. :::li GRUPO PRODUÇAO "JDEPEMDENTE + BRASIL RITMO 
SHOW O� 3 DO FORRÓ E GL00'5 DISCO 

Ccmemoraçao especialíssima: nascimento de Ca-
rr filha de Valdec e de Robson Albuquerque. Ahra· 

Eliana e Meireles terão seu Dia D agcra f!'m de 
zembro, dia 18, final de tarde na Igreja Matriz de São 
.. ,cao de Merit1. Julita da Silva Pereira e Ges ... n dos 
5 .. r,t1s Pereira !\lsdir Nazareth A.\eirele Vaz e Pa_l 
Caetanc �e Albuquerque Filho convidam. Está na agen 
e!, 

Pr�ços r,oodare� 

' Qu� '7orror O conde foi flagrado dando Elza. Dam3s g ... ati- a•e s 22 horas 

De-as qrát's até as 22 horas Õ.,p... eu conto A temperatura por aqui tem che-
- :IC' aos 42 graus. Calor infernal. Mas não ferve tanto 

.,�,ntc em Sras dia. Já v caras de pau de todos os 
;L, lates, 'l'IJS esse deputado . mineiro José Geraldo é 
oem,is. Ultrapassa •odos os l,r,, •es do absuriio. E de
mais . O Bar�o de Mutambó tem razão quando fala 

CARNE DE JAVALI T fas o," 1t1;r" fe1r ... A':'ADEf,' IA DE OANÇA 
co;; o CONJUNTO LAVE',', SAl/,BA 

,. 1r 9 hor:,� 
-s Sarney da vída, Roseana da vida e nos po! t,cos 

1
.,� hu-n "acontecem e .. nada acontece com el-:-s. 

fim. 

Un bar do ô soe al,tes corr�ndo aos n:u:.fa• rdnt 
onde e ... rá :,t:ridc servida a carne de javali que, todo� 
Sêb�m. é uma c1Jrnt! macia, tenr.!, uma delicia. A carne 
de 1avali começ:3•Se a comer e o sabor não vem 10911. 
D�poi• de alguns minutos de mastigação é que se sente 
o sabor. Uma delícia, repito. 

Rua Bernardino Melo, 1835 - Nova Iguaçu - RJ 

BA1LANDO 
,:.,. ar�1aa N u n e s  e r---------------

francisco Martins dançan
do com um grupo de cho
ques no Carinhoso, em 
1p3nema. Adoraram a ca
,. Um detalhe simpático 
do Carinhoso: não é co
brado couvert artist,co. A 
'T11,.,!1ca é gostosa e quem 
,a, eo local sa aplaudin
do! 
DUNGA & ANÃO 

Na fábula da Branca d� 
�,_ve, Dunga é o campeão 
das trapalhadas entre os 
• _ anões. Depois do de
�=- mento no Congresso, o 
�eputado mineiro (PMDB), 
J, . Geraldo, é o Dunga 
do Congresso. O gato de 
,te botas. 
iS IDADES 

Está de parabéns o Gru- . 
ço de Neuróticos Anôni· 1 
,... ... ...i: ,u ... , - q,1e 
e.; np! t no - ati-

�.Jd"' -ri ' re- 1 
�peran::. r- oa emo-

1 e on ''T'll?n atuta� o que 
tc�rem de ansiedade, de· 

ã::i e a:igust1.:i. Em 
: o Brasil e nas cidades 1 

- encontra ,i;empre um 
Grupo de Nc róticos Anil· 1 
,. m Ma•c � informa· 
� pelos te •fones 233-

. 220 e 233-889B. 
-lo.PC 

Encontre, na tarde da 
, ga Independente das Es
,. )as de Samba o iornalis· 
4J P:>lít1co Nelson °Jr Não 
d tempo cara conver ;r 
,.. - o moto�ista es•·wc1 rn"' 1 
aguardando e tinba outro 1 
ccmp:cmis�o cm SZ:o Joã'J 1 
,..':lo f�eriti, na tarde de quarP ... t g-�l - N lsor. JL me 

•ol algum�- novidade-:, 
:�s !obre isso eu falo de- 1 
Hó,�õl)ES 

A Gorda do lado Orien
h,•pedandc em va Cõ
'1,;l""'I grupo de tur1-;•as ,argentinos. As mulheres 

� mal e_ducadas e fa Iam 
-, gett1culam e são ca-

- o rcme'is -"'º mais 
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NÃO E?"�iH Ui nuam..!\JE �u,AR NA UNHA." 
voei ESl'Á OCUPANDO O SIU TBUONE À TOA. 

' Se você acha que deve esperar na linha áté desocupar o telefo� co�� ,. ,, 
0 qual você quer falar, desculpe, é engano. Quando o telefone estiver oéupádo 

1
-

não espere na liilha. Desligue logo_ Dê um tempo e tente no
� 

• • .-!
vamente. Senão o seu é que vai ficar ocupado inutilmente. � ....

A1ude a Teleri a prestar o melhor serviço pra você. ...!e� .....,.,..:lo"t:am& 
;.i J ........ r.,.,iu

..._ 

TELEFONE BEM USADO É MAIS TEl&ONE PRA TODO MUNDÓ,� 
t,. u Amai E.perança, es-'lr3l"ic!e torcedr:>r do tra-
1,,_;.as 
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Seleção Brasileira de Futsal Mirim vai 
disputar o Sulamericano em Santos 

MOSCOSO JUNIUk 
A Seleção Brasileira de Futsal (categoria mirim) es

teve visitando nossa cidade semana passada, quando 
preliou, amistosamente, com a Seleção de Nova Iguaçu, 
no  Gina, io de Esporte do Iguaçu Basquete Clube Na 

;t .... .. 1 .,. L.J✓iõmos noliciado, o Brasil venceu a 
partida pela contagem de 6 a 2, num belo e proveitoso 
fogo-treino que valeu para o técnico Suamir Lopes ava
l iar o potencial de seus jovens atletas que estarão 
disputando o Campeonato Sulamericano da categoria 
110 próximo dia 1 6  de dezembro, na cidade de Santos, 
contra o Paraguai, Uruguai, Argentina e Bolivia. 

As mais de trezentas pessoas que compareceram 
�o Iguaçu BC acabaram sendo privilegiadas, pois ti
veram a oportunidade de assistir em ação os pequenos 
atletas que repre�elltarão o Brasil na competição sula
mericana. 

Voltamos a comentar sobre a Seleção Brasileira por
que, apesar de estar às vésperas de participar de um 
importante campeonato saloníst�, tem merecido muito
pouca divulgação no sentido de que os torcedores fi
quem informados sobre as reais possibilidades da ga
rotada do Brasil neste torneio internacional. "Convoca
mos os melhores iogadores que estão participando do 
Campeonato ,Vletropolitano de Futsal no Estado do Rio 
àe Janeiro. A equipe, a cada jogo.,-treino, consegue um 
maior entrosamento dentro da quadra. Os cinco pa íses 
que se enfrentarão estão em condições de conquistarem 
o campeonato .. N�o existe favorito. Desta forma, vamos 
na garra e determinação dos nossos jogadores", comen· 
teu o treinador Suamir. 

OS CONVOCADOS 

Os atletas convocados para servir a Seleção Brasi
leira, até o momento, são esses: Marrathman, Diego, 
Vin ícius, Márcio e Fábio (time base). E a i nda, Douglas 
(golei ro), Pequeno, Marcos, Bruno, Paulo Roberto e Mar
cinho. Diego (jogador da Portuguesa, é o artilheiro do 
Metropolitano com 87 gols). E Fábio (este último atua 
na equipe da Teleri·Aset de Nova Iguaçu). 

A sa1da da Seleção Brasileira com destino a Santos 
está prevista para o próximo dia 1 5  de dezembro, em 
f1 ente do SC Ramos. A viagem está marcada para as 
e horas, quando, além dos atletas, acompanham a de
legação também, Suamir Lopes (técnico), Sérgio Perez 
(supervisor), Mário José (massagista), Clemir Macacheira 
(IT'édico) e o repórter esportivo Sidnei Santos, da Rádio 
Relogio. O último treino do Brasil será no dia 4 de 
duembro, contra o combinado Marabu-Piedade. 

A gomtada do Brasil está bastante unida e con
fiante para disputar o Sulamericano. Per isso, desde já, 
a equipe de esportes do CORREIO DA LAVOURA deseia 
boa sorte para e equipe, pois certamente precisará dela 
para alca�çar o título. Para esses iovens atletas que 
e$tào começando a carreira, mesmo que não forem cam
peões, ter3o a partir de agora uma experiência a n_ível 
;nternaciona l ,  o que contribuirá - e muito - para en
-eiquecer o currículo de cada um deles. 

MILTON DORNELLES PERDE SUA MÃE 

O iovem professor Milton Dornelles, treinador da 
equipe de Pré·Mirim do Iguaçu BC, encontra-se bas
tante triste. Ê que no ú ltimo dia 1 9  de novembro Mil 
tinho (como é tratado pelos amigos) recebeu a dolorosa 
notícia do falecimento de sua mãe, Dona Tereza Dor
nelles. Miltinho, sei o que você deve estar ser;t indo 
cem o passamento de sua querida mãe, pois também 
jti passei por isto quando perdi meu pai e minha irmã. 
Sei que não é fácil aceitar. A ferida pode até cicatrizar 
com o tempo, porém esta cicatriz teremos que carre
gá-la para o resto da vide Mas, acima de tudo, devemos 
aceitar a vontade de Deus. Dona Tereza foi velada e 
sepultada no Cemitério de Nova Iguaçu. Ao Miltinho 
c..s nnssos mais sinceros e profundos sentimentos. 
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CORREIO DA LAVOURA 
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IBC F ICOU EM TERCEIRO LUGAR NO CAMPEONATO
METROPOLITANO DE FUTSAL DC RIO DE JHIEIRO
A décima quinta e V i tima rodada do returno do Campeonato Metropol itano de Futsal do Rio de Janeiro (versão 1 993) , na categoria fraldinha (até 8 anos de idade), foi disputada na manhã do último domingo e serviu para apon�ar . as equipes que irão p3rticipa·r das finais da competição salonista. São elos, SC Ramos, Coimbra'"EC -e Mello FC. O Coimbra, da Penha, que d<!rrotou o Mangueira pela contagem de 2 ,i l', -sagrou-se campeão do returno. Já o time do Mello entra na decisão por ter vencido o turno inicial. O Ramos, q ue der· rotou o Iguaçu BC pela contagem de2 a O, vai detidir por ter scmado o maior número de pontos ganhos nos deis turnos. 

IGUAÇU BC FICOU EM 3.0 LUGAR
A boa e9•Jipe do Iguaçu BC, que

até a semana passada estava liderando
o segunda turnc do Metropolitano, ao
lado do Coimbra, ambos com 34 pon
tos, perdeu para o SC Ramos. no gi
násio deste último, pelo placar de 2 a 
zere. Çom esta derrota o Iguaçu EC pas
sou para a terceira colocação, ficando, 
deste modo, impossibil itado de partici
par das finais do Campeonato que é 
promovido pela As;ociação de Futebol 
de Salão do Estado do Rio de Janeiro.

- Estou há dois anos treinando os 
pequenos atletas do Fraldinha aqui no 
Iguaçu BC. No Campeonato passado fi
camos em nono lugar. Já nessa atual 

r� mporad,J as coisas mudar�m e chega
mos na terceira colocação. Na pontl1a· 
cão geral obtivemos 69 pontos. O Ra
;,,cs scmou 73 e o Mello 72 pontos. 
N;, icgo contra o SC Ramos. que era 
cleci: i·,o para as nossas pretensões de 
chegar às finais, fomos bastante preju· 
dicadcs pela arbitragem ruim de José 
Carlos Catita. Ele deixou de marcar vá~ rias faltas a nossd favor - desabafou o 
jo�em e dedicado . téi:n'ico Herive!ton_ 
Oliveira, o Betinho, que aproveitou ain-' 

da para revelar que com isso n�o que
ria tirar os méritos do Ramos que. para 
ele, "é uma excelente e9u.ipe e forte 
candidata ao título. O Ramos possui um 
ótimo time, porém não poderíamos nes
te momento deixar de dizer que fomos 
mL1ito orejudic:Jdos pela arbitrage� na
-:,v ·la part;da", arrematou Betinho. 

TIMES 
O SC Ramos entrou na quadr� com 

cJ segl.!inte formação: Wanderley, Da
,1el, Rcdriqo, Eldes e Wilson. Técnico, 

IIPiva l. IBC - Bruno, Thiago, Luisinho, 
il.afoe! e Formiguinha. Técnico: Betinho. 

Na reunião realizada na segunda· 
feira passada, na Associação de F>Jtebol 
de Salão do Estado do Rio de Janeiro, 
nc,da ficou definido sobre datas e lo
cais dos iogos finais. Além dos final is· 
tas e do lguacu BC, participaram da 
competição: Teleri·Aset, Piedade, Val
queire, Magnata, Braz de Pina, Marina, 
Rocinha, Portuguesa . Mangueira, Ascaer 
(A.eronáutica), Bangu e Marabu. 

HELlóPOLIS CONTRATOU QUATRO REFORÇOS 
PARA DISPUTAR A SEGUNDA DIVISÃO EM 94 

o Heliópolis AC de Belford Roxo, re
solveu mvest.r na e�!uipe de futebol pro-· 
fissional. Durante os últimos dias a dire · 
toria do clube ficou estudando a posslbi · 
lidade de contratar bons jogadores para 
reforçar o elenco que disputará o Campeo
nato de Futebol Profissional da Segundn 
Divisá:> em 1994 - promoção da Federação 
de Futebol do Estado do Rio de Janeiro 
Até o momento já foram contratados qua
tro atletas: André e Adilson <meio campal ,  
Xandl <lateral direito) e Pelé ccentroavar.
tel . Todos esses jogadores vieram do Grê
mio Quilômetro 49, de Itaguaí. Pe!é, entre 
os quatro, dest:icou•Se ano passado como o 
a::-tilheiro da Segunda Divisão. 

Essas contratações, segundo o vice de 

rutebol do HeHópolis, Clodoaldo de Assis, 
�ó foram possíveis graças ao desportista a 
torcedor do clube, Nelson Machado, que 
sem,re procurou dar uma força ao aiviazul 
de Belfo,d Roxo. O técnico do Heliópolis, 
Jo::-l de Souza, ao se confirmar a transação, 
ficeiu bastante satisfeito: - ''Já contamos 
com jogadores de alto nível, como é o caso 
do z:,.gueiro Ciça e do meio campo Varely 
Agora .::om os reforços, podemos trabalhar 
com mais con!iança. Vamos trabalhar com 
essf'� jogadores e também com os jovens 
dos juniores que já vinham atuando na 
equipe'', revela O treinador, acrescentando 
que a próxima temporada tem tudo para 
deixar o HeUópolis numa boa situação den
tro da competição. 

OURO FINO CONQUISTA O TRICAMPEONATO 

DE MASTER AO VENCER O AGU IA DOURADA 
Depois de ter garantido sua parti· 

cipação na final do Campeon�to lgua
çuano de Futebol Master (versao 1 993), 
competiçãc esta promovida pela liga de 
Desportos de Nova Iguaçu, ao golear o 
Social Junior pela contagem de 4 a O, a 
excelente equipe da Sociedade Esporti
va Ouro Fino, em partida disputada do
mingo passado no Estádio Joel Pereira, 
em Miguel Couto, derrotou o conjunto
do Aguia Dourada nela contagem de 
1 a o, na prorrogação, após um empate 
em l a 1 no tempo normal de iogo. 
O centrcavante Nunas (ex-Flamengo) 
assinalou o primeiro gol do campeã_o e. 
na prcrrc�.o;ção, após receber �m primo· 
rosa passe do Prefeito Altam1r Gome-: 
�ilvinho marcou o gol do titulo. O gol 
rlo Aguia Dourada foi ass_inalado pelo 
(cgador JJdir numc1 c;ensac1onal ccbran
ca de falta 

EQUIPES 

As equipe:; foram a campo escala· 
d"'s da seguinte forma: Ouro Fino -
Valdeck; Pedro Paulo, Marins, Zezé e 
Tenho (Arcênio); Nei, Elizeu (Altamir), 
Silvinho e Jairo: Nunes e C111indé (Nu
nes). T é.:�1ico: Ubiratan. Áquia Dourada 
- Divó; Juarez, Josias, Nélio e Nilton;
Mart€1o, Valmir e lrineu; luizinho, Jadir
e Pará Técnico, Naldinho. O árbitro 
Marco Antonio de Souza fez um exce
lente trabalho, assim como seus auxi
liares Edalmo Gomes Alonso (BV) e Jú
lic César dos Santos (BAl. 

Ao findl da decisão, o presidente 
•1 • LDNI lvi C1rhs Pina, fe .. a entregct 
c.b b .. mitc troféu ao campeão Ouro Fino. 
Coube ao desportista fornando Bispo 
do'i Santc· f.:n:1 "3 e, treg<! dn 1roféu 
�ô vice.cam11eãc. 
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O filho do diretQr-1,. 
dente do CORREIO D\ :.1-.: VOURA. Vinicius. está fazen. do parte de um grutio de jc:ens jogadores que dever\ u jr:ir o t ... 
do CR Vasco da Ga'm:�:m l<lt'/4 "' lS Ja �ri .. -
de três treinos no nú�leCJ d.J Vasco da Oa.ma que tu.nc.iona na Vila MUitar Em l<>do, 
três testes f11 Cot1s."gu: 
passar, mostrando 'Jrl! ólitn futebol. Após o d!a_ 10 de la� neiro de 94, Vin1cms ·D'lrtlclpará de mals dob treinamentos. se pa&ar fiai atuar em São Januário. t laso al garoto, ·é só acreditar no � futebol. • No ·próximo dia 2 de dezembro Cqutnta-teira) , às 15h30r11. os Jogado�s das categorias- Fraldl.nha 
Pré-Mlrtm e Mirtm, do 1gua:
çu BC e do COuntry Club de Nova Iguaçu, estarão ctispu
tando. no campo de futebol 
soçaite do Country, partidas 
amistosas. O evento futebo
lístico conta com a organi
zação de preparador tisico 
José Carlos íNICCl e do 
treinador Herivelton Olivei
ra, o Betinho íIBC1 • " 
dupla Preguiç:a Brich. da 
Barra da Tijuca, foi a can:
peã do II Circuito de Vôlei 
de Areia do Grande Rlo. qut 
foi realízado no último dt;-
mtngo na Praça de Skate. 
em Nova Iguaçu. Em segun
do lugar ficou Ricardo.rTani
nho. de Miguel Pereira. e em 
terceiro Kiko/Alexandre. d3 
Ilha do Governador. As du
plas. alêm d,a tro1êus P me
d�.Jhas embol..::aram: CRS 15 
mil r t.0 lugar1 . CRS 10 mil 
12.01 e CRS 5 mil r3_o1 _ .-\ 
promc:;ão fel da Secretaria 
Municipal de Esportes ã0 

Nov2. Iguaçu_ onde a de5flr· 
gantzação esteve presente. • 
O enxadrista Manoel Mi
gueis, do Iguaçu BC, foi o 
grande ·,encedor do Cam;,�c
nato de Xadrez da Bai.,:ada 
Fluminense, realizado en•"' 
os dias 13 e 21 de novembrr 

CINEMA" 

CINE RIVER IGUAÇU -
.. O Alvo·• com Jean Claudr 
Van Cam

0

me (4.ª semana dt 
sucesso) .  Censura livre. Ho
rário: 14h20m ,_ 16h - titl 
40m - 19h20m e 21 horas 
A seguir: ··Por amor ou por 

dinheiro" com Michael J 
Fax. Praça Antônia F'lorts 
Teixeira Te!. 767-0229. 

CINE VERDE - ··Amert· 
can Shaolin" treprise1

� FI_'.� 
me de artes marcl::i.ls. · 
rainha do rabo" t rnme- de 
sexo explicitoi .  Cen.sura !S 
anos. Horário: Hh - 1511 
30m - 16h40m - 18h20ID -
19h30m e 21 horas. Pr.1C' dS 
Liberdade. Tel. 767-7264 

CINE CENTER 1 - ·O i;: 
molidor", e srlv0st<:>r Sl 

r•"' ne Cen,-,ura !i,•re. Hora 
13h - �:ih - l,..'1 l!lh e 
21 hor:ts. 

CINE CF",TER � - ·CI:�., 
n ;u'l ono chocolat.P" L 0_ eP111.>ntryl ,  <'e n M �l.'o e n· 
n rdl � Lu•t C: � o!3. 311 
sura 10 ,1no�. ff,"" · to· 
40m l�h:1Cm t'it•" 
Jl'h )J l e 'l 1-

c- Tf CE"""Jr; -o 
n•?" 1 

tnl e n 11 ' 

l '1 1�'1 
't h f'l li;z'll 
,. lf h l Fl • 1� 
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